EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM MULHERES SOBRE SIFÍLIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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[bookmark: _GoBack]A sífilis é uma doença bacteriana, sistêmica e curável. É caracterizada como uma infecção sexualmente transmissível ocasionada pela bactéria Treponema pallidum. Classifica-se em adquirida e congênita, e divide-se em fases clinicas de apresentação. As fases primária e secundária são aquelas de alta transmissibilidade e que manifestam sinais clínicos, como o cancro duro, uma lesão única, indolor, de bordas regulares e fundo limpo. Já a fase latente pode durar décadas e só é identificada por meio de exames. Atualmente a sífilis corresponde a grande parte das notificações compulsórias do Brasil, fazendo-se necessárias atividades que visem à prevenção da transmissão dessa afecção. Objetivou-se descrever a experiência de discentes de enfermagem na realização de uma sala de espera com mulheres sobre sífilis. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado em uma Unidade de Atenção Primária a Saúde na cidade Fortaleza/CE no mês de maio de 2019. Realizou-se uma sala de espera com mulheres que aguardavam a consulta ginecológica com duração de 30 minutos, sobre sífilis, com ênfase na forma de transmissão, sinais e sintomas e prevenção. Utilizou-se um folder contendo imagens e informações para direcionar a atividade. Após a explanação do conteúdo abriu-se um espaço para dúvidas e questionamentos dos participantes. A ação educativa com as mulheres foi proveitosa e significativa, pois o dinamismo da atividade deu oportunidade para elas expressarem seus questionamentos e anseios e os mesmos serem sanados pelas acadêmicas de enfermagem. Ao abordar temas como formas de transmissão e sinais e sintomas, pode-se perceber o pouco ou a quase ausência de conhecimento das mesmas. Ao falar sobre as manifestações clinicas e usar imagens para exemplificar as mulheres mostraram-se surpresas e interessadas em saber como identificar à sífilis. Após a atividade as mesmas foram orientadas a realizarem os testes rápidos disponíveis e gratuitos na unidade de saúde. A oportunidade de planejar e executar uma educação em saúde foi de grande importância para os discentes de enfermagem, pois demonstra o quão relevante são as atividades de promoção da saúde. Abordar uma doença tão prevalente e desconhecida das pessoas é de suma importância para a redução dos índices. 
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